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Caro Mário


Estou de cama há 8 dias, com uma gripe braba e, por isso, não escrevi antes. Reli tudo minuciosamente; achei quase toda a parte de anedota (o que se passou comigo) meia falseada. Tem pedaços (falo da parte que sucedeu comigo) que tive vontade de perguntar a V. se V. é meu amigo ou amigo da onça... Desejo saber se V. poderá esperar até eu lhe escrever de Brodowski (onde pretendo descansar ainda este mês) uma carta. Nessa carta contarei os fatos que já tenho anotado numa autobiografia que estou fazendo há muito tempo. Falarei também nas reproduções (fotos). Não comente na resposta dessa a parte que digo não estar certa, pois de Brodowski lhe mandarei os fatos como realmente se passaram; aí, então, V. poderá discutir.








Portinari

Outra versão:


Recebi o pacote com as fotografias e seu ensaio sobre minha vida e obra. Eu já tinha lido tudo, mais de uma vez, como lhe disse. Agora, reli novamente, com calma, trecho por trecho. Achei o final muito bom, sobretudo quando V. diz que já não respondo e que passo a perguntar – realmente, nesta época de incertezas, a única coisa a fazer é perguntar e, por isso, depois de reler o que V. escreveu, eu pergunto: V. é meu amigo ou amigo da onça?
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